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MOÇÃO Nº 143, DE 2021
Requeiro, nos termos regimentais da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, aprovação de Moção de Repúdio ao tratamento torpe, humilhante e indigno concedido por alguns Senadores da República, integrantes da CPI da COVID-19, à Dra. Nise Yamaguchi, médica imunologista e oncologista de renome, convidada a depor na referida Comissão no dia 1º de junho de 2021.
Considerando que uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) não deve tornar-se um picadeiro;
Considerando que o Senado Federal não deve confundir-se com o Cangaço;
Considerando que as tristes e lamentáveis mortes decorrentes da pandemia de corona vírus não devem ser banalizadas em função de projetos políticos de poder;
Considerando que é revoltante que um grupo de homens use e abuse de seus poderes institucionais para humilhar uma senhora de 62 anos;
Considerando que homens civilizados e decentes não podem tolerar que uma mulher, médica e cientista seja tratada de modo tão cafajeste;
Considerando a indignação geral do povo brasileiro, que está revoltado com o modo violento, desleal e desrespeitoso da atuação de alguns Senadores nesta referida Comissão, especialmente durante o depoimento concedido pela Dra. Nise Yamaguchi à CPI no dia 1º de junho de 2021;
Considerando que a paciência do povo brasileiro tem limites;
Manifestamos nosso asco e nosso mais entranhado repúdio aos abusos de alguns Senadores da República contra a Dra. Nise Yamaguchi, que passamos a relatar a partir deste ponto.

I. Tratamento indigno, desrespeito, humilhação, desdém e deboche.
“Nós não podemos nos escudar por uma profissão milenar para desinformar a população.”

“Sra. também não trabalhou com o Dr. Alexandre Padilha, ele disse que a Sra. foi exonerada, tá me dizendo aqui.”

Estas são as primeiras intervenções feitas pelo Senador Rogério Carvalho Santos (PT), que mal deixou a depoente iniciar sua resposta à primeira pergunta feita pelo Relator da CPI. Acusando a Dra. de desinformar a população, sem sequer deixa-la completar o raciocínio. Além, é claro, de tentar humilhá-la e manchar a imagem dela, afirmando que ela havia sido exonerada, dando a entender que ela teria feito algo de errado ou que fosse meramente incompetente, o que foi prontamente negado pela depoente.
Concomitantemente, o Senador Otto Alencar (PSD) debocha da Dra. Nise Yamaguchi ao declarar:
“Pela tese da Dra. Nise, iria faltar rebanho.”

Segue-se a esse momento uma tentativa, por parte dos senadores Renan Calheiros e Otto Alencar, de forçar a Dra. Nise a responder de acordo com as intenções do relator. A Dra. Nise tenta explicar a todo custo, mas é continuamente interrompida.

“Dra. Nise, nós não perguntamos infelizmente sobre isso.” Renan Calheiros
“É uma pergunta objetiva: sim ou não!” - Renan Calheiros
“Então a Sra. mantém a posição?” - Renan Calheiros
“Então a Sra. retira o que falou?” - Renan Calheiros
“Aí fica difícil.” - Otto de Alencar
“Dra., a Sra. vai ter que manter ou não manter.” - Otto de Alencar

 Mais à frente o senador Omar Aziz a interrompe e declara:
“Só um minutinho Dra. Nise.”

“A Dra. Nise com essa voz calma, tranquila, ela é convincente, porque quem grita não consegue convencer ninguém, mas quem fala baixo, de uma forma bastante calma, parece que passa mais credibilidade. Na realidade, quem está nos vendo nesse momento, eu peço que desconsidere as questões que ela diz aqui em relação à vacina. Desconsidere o que ela está dizendo em relação à vacina. Ela não está certa. Eu não sou médico, mas vacina, desde que agente se entende por gente, vacina sempre preveniu, é melhor prevenir do que remediar. Isso é histórico Dra. Nise. Isso é histórico! Não é de hoje! Então, a sua voz calma, a sua forma de falar, convence as pessoas como se a Sra. estivesse falando a verdade e infelizmente, Dra. Nise, o que os seus colegas me falaram, eu retiro completamente, eles estão totalmente equivocados em relação à Sra. A Sra. está omitindo aqui muita coisa.”

Primeiramente, cabe notar que o senador Omar Aziz repetiu o que a Dra. Nise já havia dito, isto é, que a vacina é preventiva. De modo que não havia, de fato, nenhuma motivação justa para esta intervenção, senão, parece-nos claro, apenas o desejo de desqualificar Dra. Nise Yamaguchi e descreditar suas explicações.
Houve ainda, por mais de três horas seguidas, muitas outras intervenções grosseiras, tentativas de humilhar e desqualificar a Dra. Nise Yamaguchi, que a tudo suportou com uma paciência heroica e um autocontrole verdadeiramente estoico.
Segundo matéria da CNN Brasil:
“A sessão, no entanto, ganhou verniz particular por interrupções dos parlamentares e intervenções de senadoras para que Nise pudesse concluir suas falas. A médica começou a depor por volta das 10h10 dessa terça-feira e, até a primeira suspensão da sessão às 11h34, ela havia sido interrompida ao menos 43 vezes.”

Apesar de tudo, o horror estava só começando... chegamos ao ápice da barbárie com as intervenções do Senador Otto Alencar
:
“A hidroxicloroquina é usada para outras doenças, minha senhora, para outras doenças, não para Covid-19.”
“Agora, vir me dizer que é uma droga usada a tanto tempo, sem fazer exames pré-clínicos e clínicos, não é correto. A Sra. está errada. A Sra. apostou numa droga que poderia dar certo ou não. (...) E a ciência, Dra., por mais que a Sra. seja formada e tenha curso, não admite isso. Isso é apostar no escuro.”
“A Sra. fez d-dímero dos seus pacientes? Tem o d-dímero aí? A Sra. Tem o d-dímero, dos exames que a Sra. fez, dos pacientes? Não tem. Tem exame de tomografia do pulmão? Não tem. Como é que a Sra. com a responsabilidade que tem, diz que tratou de trezentos e setenta e tantos doentes, sem comprovar aos doentes, sem mostrar os exames? Isso é leviano, Dra.! Não dá pra dizer aleatoriamente, como a Sra. falou, aleatoriamente da vacina, que tratou e não tem a comprovação.”
“Isso, do ponto de vista científico, não é honesto, Dra. Nise Yamaguchi. Eu jamais faria isso.”
“Bom, se o advogado vai ficar ensinando aí... o Sr. também é médico? Deve ter feito um cursinho rápido também para ajudar a Dra.”
“Seu contrato foi cancelado lá no Hospital Einstein.”

“Até porque a Sra. deve saber qual é a diferença entre um protozoário e um vírus. A Sra. sabe? Dra. Nise, estou perguntando à Sra. A Sra. sabe qual é a diferença entre um protozoário e um vírus? Diga do ponto de vista científico o que é um protozoário e um vírus. Qual é a composição de um e de outro. A Sra. sabe?
“Não, primeiro a Sra. vai me responder agora o que é um protozoário e um vírus, por favor. A Sra. defina do ponto de vista orgânico do que é um protozoário e um vírus, por favor. Me diga, por favor, o que é um protozoário e um vírus, a diferença entre um e outro, só isso.”
“Não senhora, não senhora, não é bem assim não. A Sra. não é infectologista, se transformou de uma hora para a outra, como muitos no Brasil se transformaram em infectologistas, e não é assim.”
“Completamente diferente do que a Sra. falou aí. A Sra. não soube explicar o que é o vírus.”
“A que família, a que grupo pertence o Covid-19? A Sra. não sabe. A Sra. não sabe nada de infectologia. Nem estudou Dra. A Sra. foi aleatória mesmo, superficial.”
“A Sra. sabe quando foi que aconteceu a primeira manifestação do coronavírus no mundo? O primeiro caso no mundo? A Sra. sabe a data e que tipo de coronavírus foi? Diga o ano. Pode pegar os livros aí, porque a Sra. não tem na cabeça, certamente não leu, não estudou... ih, Dra., de médico audiovisual esse plenário está cansado, de alguém que ouviu e viu e não leu, e não se aprofundou e não tem estudado.”
“A senhora nem sabe quando começou a primeira manifestação de coronavírus no mundo e nem como foi essa manifestação. Então, a Sra. não podia, de jeito nenhum, estar debatendo um assunto que não era do seu domínio. Isso não é honesto, Dra. A medicina, a ciência, quer honestidade, quer verdade, integralidade, capacidade intelectual, científica para dissertar a respeito de uma doença tão grave como essa, que muitos médicos infectologistas não dominam.”
“A Sra. não sabe quando foi que aconteceu a primeira manifestação e como aconteceu? A Sra. sabe a data? Pegue o livro. Pegue o livro e veja.”
“Não, a Sra. tem que me responder quando foi que aconteceu a primeira manifestação. A Sra. não tem. A Sra. não conhece; a Sra não estava preparada.”
“Pois é, vou ensinar a Sra.”
“Dra., eu estou falando com a Sra., preste atenção por favor.”
“A Sra. sabe em que ano foi que aconteceu isso? Não sabe, eu vou ensinar.”
“Eu estou falando com uma doutora que devia entender isso, infelizmente a Sra., como colocou naquela frase o Renan botou ali, a Sra. foi aleatória, simplória, não se aprofundou na matéria.”
“Pode pegar, entra na internet para a Sra. aprender.”
“Como é que a Sra. poderia dizer como disse ali, Dra., que ia ter imunidade de rebanho, a Sra. iria comprovar imunidade de rebanho com que exame?”
“E eu pergunto à Sra.: qual é o exame de escolha que se deve fazer pra mostrar se o paciente desenvolveu imunidade ou não? A Sra. vai dizer qual é o exame, não precisa explicar, é só dizer qual é o exame.”
“Não, primeiro a Sra. precisa me responder qual é o exame.”
“Qual o exame, Dra.?”
“Não, estou perguntando, a Sra. diga qual é o exame, por favor. Dra., me responda qual é o exame. Não, não, não, não, não, não... a Sra. vai dizer qual é o exame que prova que o doente tá com imunidade ou não. A Sra. vai ter que dizer. Por favor. Qual é o exame que se fazendo comprova que o paciente tem imunidade celular ou não. Diga o nome. A Sra. não sabe, Dra.”
“A Sra., não sabia, Dra.”
“A Sra. não sabe responder absolutamente nada. A Sra. tergiversou em tudo, não soube dizer o que é um vírus e um protozoário.”
“Ela não soube responder nada do que eu perguntei.”
“Isso é bê-á-bá. Isso é bê-á-bá. É bê-á-bá. A Sra. não sabe, a Sra. jogou no escuro com um grupo de pessoas que não entendia nada da doença.”
“Brincadeira com a saúde do povo brasileiro. A Sra. brincou com a saúde do povo brasileiro.”
“Aí é cardiologia, a Sra. não deve saber também.”
Infelizmente, a transcrição das palavras do Senador Otto Alencar não transmite claramente, em toda sua dimensão abusiva e ofensiva, o absurdo de suas intervenções nessa sessão da famigerada CPI da Covid-19. Tratamento indigno, desrespeito, humilhação, desdém e deboche são os únicos termos que conjuntamente resumem as intervenções do Senador Otto Alencar que, em nenhum momento, permitiu que a Dra. Nise Yamaguchi pudesse responder aos seus impropérios. Autoritariamente, ele a humilhou e, ao mesmo tempo, a impediu de se defender. Foi simplesmente surreal, revoltante e inaceitável.
II. Reações de Senadores
O desrespeito foi tão chocante e a situação ficou tão vexatória que a Senadora Leila Barros (PSB), da oposição, pediu a palavra e saiu em defesa da Dra. Nise Yamaguchi
:
"Ela não está conseguindo concluir um raciocínio.”
"Ela está a toda hora sendo interrompida."

O Senador Eduardo Girão (PODEMOS) afirmou:
“A gente precisa tratar as pessoas com o mínimo de humanidade. Eu espero que haja essa reflexão aqui, que isso não ocorra porque constrange. Eu vi colegas aqui constrangidos...”

“Qualquer pessoa de bem, que tenha o mínimo de sensibilidade e humanidade, ficou com repugnância com relação ao que aconteceu. Isso não se faz com ninguém, por mais que a gente divirja das ideias.”

O Senador Marcos Rogério, em coletiva
, declarou:


 “Foi uma reunião, como todos puderam acompanhar, extremamente desagradável. Foi duro, para quem estava ali testemunhando, tudo o que aconteceu na CPI. Quando vem alguém que tem a opinião da divergência, que pensa diferente, e mesmo que tenha um currículo como tem a Dra. Nise Yamaguchi, eles maltratam, eles ofendem, eles ameaçam, eles desrespeitam. É algo que assusta. Porque, com a história dela, com a biografia dela, com a experiência dela, com o currículo que ela tem, ela não merecia passar pelo que passou. É lamentável a gente ver a CPI se transformando num ambiente para a destilação do ódio. É isso que ficou ali, ninguém estava buscando ali a verdade. De maneira que, na falta de comprovação com fatos, com evidências, daquelas teses que eles levantaram no início dos trabalhos da CPI, eles passam para o ataque, para o constrangimento ilegal, para o abuso de autoridade, nunca vi algo tão arrogante.”
III. Reações da Sociedade
Cristina Graeml, colunista da Gazeta do Povo, declarou:
“Triste episódio de machismo explícito na CPI da Covid.”

“A CPI da Covid é um circo como muitos já definiram.”

“Nem diante de uma senhora de mais de 60 anos, uma pesquisadora experiente, uma médica com décadas de dedicação a pacientes eles demonstram respeito. Fica claro que diante das mulheres eles crescem e querem cantar de galo. São arrogantes, são desrespeitosos, debocham e causam constrangimento.”

Ana Paula Henkel, referindo-se ao interrogatório da Dra. Nise Yamaguchi na CPI da Covid, declarou:
“Hoje esse desrespeito passou de todos os limites. A Dra. Nise Yamaguchi foi interrompida várias vezes de uma maneira inclusive abrupta, com tom de voz elevado, acusações de senadores e do próprio presidente da CPI, Omar Aziz.”

José Maria Trindade, jornalista e comentarista da Jovem Pan, afirmou:
“É cruel o que fizeram com a convidada, Dra. Nise Yamaguchi, no Plenário da CPI. Ela foi massacrada, não queriam que ela respondesse e o presidente, Omar Aziz dizendo: olha, não acreditem nessa Sra.!”

Alexandre Garcia, jornalista e comentarista da CNN Brasil, declarou:
“Foi tratada como se fosse assaltante de banco.”

“O Senador Calheiros, demonstrando, assim, um espírito autoritário, agressivo, com um viés machista. Uma coisa inacreditável!”

Augusto Nunes, jornalista e comentarista da Jovem Pan, ao comentar esse vergonhoso interrogatório da Dra. Nise Yamaguchi, afirmou:
“Eles ficam valentes com mulheres (...) é uma arrogância que não acaba, é uma grosseria atrás da outra.”

A jornalista da Folha de São Paulo, Jéssica Nakamura, declarou em artigo publicado na Folha de São Paulo:
“Nise Yamaguchi não foi corretamente nomeada nem por quem a defendia; independentemente da veracidade de sua fala, merecia respeito”

“Embora o machismo não seja novidade na comissão que busca encontrar os responsáveis pelas mais de 400 mil mortes por coronavírus no país, no caso de Nise Yamaguchi ele também ganha contorno racista.”

O jornalista e comentarista do Programa Os Pingos nos Is, Guilherme Fiuza, desabafou:
“Como é que a gente pode assistir um show de boçalidade, de afronta, de intimidação, de coação, desses personagens absurdos contra uma mulher, contra uma médica séria, respeitada, credenciada!?”

O jornalista e apresentador da Rede TV, Luís Ernesto Lacombe, refletindo sobre o que fizeram com a Dra. Nise Yamaguchi e com outras pessoas interrogadas na CPI da Covid-19, disse:
“O que temos, afinal, nessa Comissão que pretende apenas emparedar o Governo Federal, sem disfarce algum? Bizarrice, deselegância, falta de educação, grosseria, arrogância, prepotência, ameaça, intimidação, coação, manipulação, falsidade, agressividade, tirania, boçalidade, violência, palhaçada, afronta, sem-vergonhice, despudor, indecência, covardia, estupidez, raiva, ódio, ataque, desrespeito, desonra, ignorância, hostilidade, brutalidade, bestialidade, ofensa, selvageria, truculência, abuso, indelicadeza, descortesia, ferocidade, rudeza, constrangimento, opressão, aspereza, desaforo, desfaçatez, insolência, massacre, boicote.”

Boris Casoy declarou:
“Essa mulher ontem foi humilhada pelos inquisidores desta CPI.”

“Contra a Dra. Nise Yamaguchi se usou o açoite, se usou a inquisição, se usou a má educação e a violência verbal. Isso é uma vergonha!”

A atriz Juliana Paes lamentou a famigerada sessão de humilhação contra a Dra. Nise Yamaguchi afirmando:
“Show de horror e boçalidade na CPI da Covid. Intimidação, coação... fala interrompida... mulher merece respeito em qualquer ambiente.”

IV. Manifestações de repúdio
1. Moção de repúdio do Conselho Federal de Medicina

“O Conselho Federal de Medicina (CFM), em nome dos mais de 530 mil médicos brasileiros, vem publicamente manifestar sua indignação quanto a manifestações que revelam ausência de civilidade e respeito no trato de senadores com relação a depoentes e convidados médicos no âmbito da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Pandemia.”
“São esses mesmos médicos, que estão na Linha de Frente, que buscaram o CFM para manifestar sua insatisfação com a postura de membros da CPI nas oitivas em que profissionais da medicina participam como convidados ou testemunhas. É com eles que o CFM se solidariza nessas críticas.”
“A classe lamenta que esses médicos chamados a depor estejam sendo submetidos a situações de constrangimento e humilhação. Ao comparecer na CPI da Pandemia, qualquer depoente ou testemunha tem garantidos seus direitos constitucionais, não sendo admissíveis ataques à sua honra e dignidade, por meio de afirmações vexatórias.”
2. Nota de repúdio da SIMERSUL

“O Sindicato dos Médicos da Região Sul Catarinense - Simersul repudia veementemente a postura desrespeitosa dos senadores, durante à CPI da pandemia, com as médicas Dra. Mayra Pinheiro e Dra. Nise Yamaguchi, no Senado Federal.”
“As profissionais foram interrompidas pelos senadores várias vezes durante seus depoimentos, sem possibilidade de concluírem suas respostas e argumentos.”
3. Nota de repúdio do grupo Médicos Pela Vida

“Médicos Pela Vida repudiam veementemente a postura de vários Senadores no depoimento prestado pela Dra. Nise Yamaguchi à CPI da Pandemia, no Senado Federal. Apesar da dedicação, da disposição em contribuir com a comissão e enriquecer o debate neste período de busca por soluções e o combate à Covid-19, têm demonstrado, no mínimo, total falta de respeito à Dra. Nise Yamaguchi, à sua trajetória de 40 anos dedicados à saúde e à ciência, em defesa da vida. Uma atuação reconhecida mundialmente e que foi desconsiderada pela CPI.”
“A atitude de membros da CPI da Pandemia extrapolou todos os limites, desonra o Poder Legislativo e afronta a classe médica, que tem se dedicado exaustivamente para a reversão do quadro caótico que estamos vivendo no Brasil.”
4. Nota de repúdio da SIMERS

“O Sindicato Médico do Rio Grande do Sul manifesta indignação ao tratamento de senadores às médicas Mayra Pinheiro e Nise Yamaguchi, na CPI da Pandemia. A entidade repudia veementemente constrangimentos submetidos às respeitadas cidadãs, mulheres experientes, profissionais com qualificados currículos e respeito profissional.”
“O ambiente de hostilidade e absoluto demérito a posicionamentos contrários aos dos questionadores que se direcionaram às médicas, além de expostos preconceitos, denota profundo desrespeito ao ato médico. O fato ataca profundamente toda a categoria, independentemente da atuação de cada profissional.”
5. Moção de repúdio de Deputados Federais

“ACOMPANHANDO a indignação geral do povo brasileiro, que tem protestado energicamente contra a forma desrespeitosa e ideologicamente enviesada com que vêm sendo desenvolvidos os trabalhos da referida Comissão, em especial durante o depoimento concedido pela Dra. Nise Yamaguchi à CPI no dia 1º de junho de 2021;”
“MANIFESTAMOS nosso mais veemente repúdio à Comissão Parlamentar de Inquérito que investiga possíveis omissões ou irregularidades do Governo Federal durante a pandemia de COVID-19, instalada pelo Senado Federal em abril de 2021, pelo tratamento extremamente desrespeitoso e indigno concedido à Dra. Nise Yamaguchi, médica imunologista e oncologista, e pesquisadora de renome internacional, alvo de insultos, deboches e graves contestações de sua autoridade de especialista, por parte de Senadores da República, ao longo de todo o depoimento que prestou à referida Comissão no dia 1º de junho.”
6. Lista de Conselhos Estaduais de Medicina que endossam a Moção de repúdio do CFM

Conselho Regional de Medicina do Estado do Acre (CRM-AC)

Conselho Regional de Medicina do Estado de Alagoas (CREMAL)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Amapá (CRM-AP)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Amazonas (CREMAM)

Conselho Regional de Medicina do Estado da Bahia (CREMEB)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Ceará (CREMEC)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Distrito Federal (CRM-DF)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Espírito Santo (CRM-ES)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Goiás (CREMEGO)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Maranhão (CRM-MA)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Mato Grosso (CRM-MT)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Mato Grosso do Sul (CRM-MS)

Conselho Regional de Medicina do Estado de Minas Gerais (CRM-MG)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Pará (CRM-PA)

Conselho Regional de Medicina do Estado da Paraíba (CRM-PB)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Paraná (CRM-PR)

Conselho Regional de Medicina do Estado de Pernambuco (CREMEPE)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Piauí (CRM-PI)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio de Janeiro (CREMERJ)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio Grande do Norte (CREMERN)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio Grande do Sul (CREMERS)

Conselho Regional de Medicina do Estado de Rondônia (CREMERO)

Conselho Regional de Medicina do Estado de Roraima (CRM-RR)

Conselho Regional de Medicina do Estado de Santa Catarina (CRM-SC)

Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo (CREMESP)

Conselho Regional de Medicina do Estado de Sergipe (CREMESE)

Conselho Regional de Medicina do Estado do Tocantins (CRM-TO)
V. Conclusão
É imperioso, portanto, que esta augusta casa de leis demonstre seu repúdio aos Senadores da República Rogério Carvalho Santos (PT), Omar José Abdel Aziz (PSD), Otto Roberto Mendonça de Alencar (PSD), José Renan Vasconcelos Calheiros (MDB) e todos aqueles que, de alguma forma, colaboraram para esse espetáculo circense que consistiu no massacre humilhante de uma médica séria, uma pesquisadora respeitável, de um currículo excepcional, uma mulher que, mesmo sendo mãe e avó tem se dedicado voluntária e abnegadamente a salvar vidas, não apenas aquelas de seus paciente mas as vidas de todos os brasileiros na luta contra a Covid-19:
“A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo repudia o tratamento torpe, humilhante e indigno concedido por alguns Senadores da República, integrantes da CPI da COVID-19, à Dra. Nise Yamaguchi, médica imunologista e oncologista de renome, convidada a depor na referida Comissão no dia 1º de junho de 2021”.
Solicito, por fim, que se dê ciência da aprovação desta moção ao Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Federal, Rodrigo Pacheco, e ao Conselho de Ética e Decoro Parlamentar do Senado Federal, para adoção das medidas que julgarem necessárias.
Sala das Sessões, em 8/6/2021.
a) Douglas Garcia
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� � HYPERLINK "https://www.cnnbrasil.com.br/politica/2021/06/02/depoimento-de-nise-tem-imprecisoes-queixas-e-serie-de-interrupcoes-de-senadores" �https://www.cnnbrasil.com.br/politica/2021/06/02/depoimento-de-nise-tem-imprecisoes-queixas-e-serie-de-interrupcoes-de-senadores� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=tHj5RHwxlUU" �https://www.youtube.com/watch?v=tHj5RHwxlUU� (Cf.: a partir de 4:24:11)


� � HYPERLINK "https://www.cnnbrasil.com.br/politica/2021/06/02/depoimento-de-nise-tem-imprecisoes-queixas-e-serie-de-interrupcoes-de-senadores" �https://www.cnnbrasil.com.br/politica/2021/06/02/depoimento-de-nise-tem-imprecisoes-queixas-e-serie-de-interrupcoes-de-senadores� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=tHj5RHwxlUU" �https://www.youtube.com/watch?v=tHj5RHwxlUU� (Cf.: a partir de 4:54:00)


� � HYPERLINK "https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/06/01/senadores-avaliam-depoimento-da-medica-nise-yamaguchi-a-cpi" �https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/06/01/senadores-avaliam-depoimento-da-medica-nise-yamaguchi-a-cpi� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=0rXlgWJ5Rsw" �https://www.youtube.com/watch?v=0rXlgWJ5Rsw� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=MZ3ll7EXjvw" �https://www.youtube.com/watch?v=MZ3ll7EXjvw�  


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=MZ3ll7EXjvw" �https://www.youtube.com/watch?v=MZ3ll7EXjvw� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=MZ3ll7EXjvw" �https://www.youtube.com/watch?v=MZ3ll7EXjvw� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=OG6U4JaQNVc" �https://www.youtube.com/watch?v=OG6U4JaQNVc� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=hk6rAh5PG2A" �https://www.youtube.com/watch?v=hk6rAh5PG2A� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=Nc170UNRVlQ" �https://www.youtube.com/watch?v=Nc170UNRVlQ� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=Wz_CEoWZ8XU" �https://www.youtube.com/watch?v=Wz_CEoWZ8XU� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=OG6U4JaQNVc" �https://www.youtube.com/watch?v=OG6U4JaQNVc� 


� � HYPERLINK "https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/depoimento-de-medica-na-cpi-da-covid-inflama-redes-sociais-com-contorno-racista.shtml" �https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/depoimento-de-medica-na-cpi-da-covid-inflama-redes-sociais-com-contorno-racista.shtml� 


� � HYPERLINK "https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/depoimento-de-medica-na-cpi-da-covid-inflama-redes-sociais-com-contorno-racista.shtml" �https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/depoimento-de-medica-na-cpi-da-covid-inflama-redes-sociais-com-contorno-racista.shtml� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=OG6U4JaQNVc" �https://www.youtube.com/watch?v=OG6U4JaQNVc� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=a9KSQO-Ghdo" �https://www.youtube.com/watch?v=a9KSQO-Ghdo� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=fIHvgF76rjU" �https://www.youtube.com/watch?v=fIHvgF76rjU� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=fIHvgF76rjU" �https://www.youtube.com/watch?v=fIHvgF76rjU� 


� � HYPERLINK "https://www.youtube.com/watch?v=rs9-SmmgcsU" �https://www.youtube.com/watch?v=rs9-SmmgcsU� 


� � HYPERLINK "https://portal.cfm.org.br/noticias/cfm-publica-mocao-de-repudio-em-defesa-do-medico-ao-respeito-e-a-civilidade-na-cpi-da-pandemia/" �https://portal.cfm.org.br/noticias/cfm-publica-mocao-de-repudio-em-defesa-do-medico-ao-respeito-e-a-civilidade-na-cpi-da-pandemia/� 


� � HYPERLINK "http://www.simersul.com.br/nota-de-repudio-a-cpi-da-pandemia/" �http://www.simersul.com.br/nota-de-repudio-a-cpi-da-pandemia/� 


� � HYPERLINK "https://medicospelavidacovid19.com.br/geral/nota-de-repudio-a-cpi-da-pandemia/" �https://medicospelavidacovid19.com.br/geral/nota-de-repudio-a-cpi-da-pandemia/� 


� Cf.: 


� HYPERLINK "https://simers.org.br/noticia?name=simers-publica-nota-de-repudio-pelo-tratamento-dado-as-medicas-em-cpi" �https://simers.org.br/noticia?name=simers-publica-nota-de-repudio-pelo-tratamento-dado-as-medicas-em-cpi�


� HYPERLINK "https://gauchazh.clicrbs.com.br/politica/noticia/2021/06/simers-divulga-nota-de-repudio-sobre-tratamento-dado-a-medicas-mayra-pinheiro-e-nise-yamaguchi-na-cpi-da-covid-ckpg6bg3t009l018081a23v1z.html" �https://gauchazh.clicrbs.com.br/politica/noticia/2021/06/simers-divulga-nota-de-repudio-sobre-tratamento-dado-a-medicas-mayra-pinheiro-e-nise-yamaguchi-na-cpi-da-covid-ckpg6bg3t009l018081a23v1z.html� 





� Cf.:


� HYPERLINK "https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=node0yjzz8185y3mq3iyv7y3oxme712554381.node0?codteor=2022314&filename=REQ+1202/2021" �https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra;jsessionid=node0yjzz8185y3mq3iyv7y3oxme712554381.node0?codteor=2022314&filename=REQ+1202/2021�


� HYPERLINK "https://pleno.news/brasil/politica-nacional/deputados-repudiam-tratamento-dado-a-dra-nise-na-cpi-da-covid.html" �https://pleno.news/brasil/politica-nacional/deputados-repudiam-tratamento-dado-a-dra-nise-na-cpi-da-covid.html� 


� Cf.:


� HYPERLINK "https://portal.cfm.org.br/noticias/cfm-publica-mocao-de-repudio-em-defesa-do-medico-ao-respeito-e-a-civilidade-na-cpi-da-pandemia/" �https://portal.cfm.org.br/noticias/cfm-publica-mocao-de-repudio-em-defesa-do-medico-ao-respeito-e-a-civilidade-na-cpi-da-pandemia/� 


� HYPERLINK "https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2021/06/03/interna_nacional,1273355/medicos-repudiam-criticas-do-presidente-do-cfm-a-cpi-da-covid-19.shtml" �https://www.em.com.br/app/noticia/nacional/2021/06/03/interna_nacional,1273355/medicos-repudiam-criticas-do-presidente-do-cfm-a-cpi-da-covid-19.shtml� 
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